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Capítulo 1


			
Coragem


			Ouve-se um estrondo, como o de um trovão.


			Rosana observa um rio vermelho de sangue escorrendo até seu pé, o segue até sua fonte e vê Rafael com a mão no abdômen, olhando fixamente para ela, enquanto cai lentamente na poça de seu próprio sangue.


			Rosana corre até Rafael e repousa a cabeça dele em seu colo, enquanto tenta estancar o sangue e grita desesperadamente por ajuda.


			— Alguém, por favor, ajuda!


			Com brilho nos olhos, Rafael olha para ela, passa suavemente as mãos sujas de sangue em seu rosto e diz:


			— Você é tão linda quanto quando a conheci…


			Rosana o olha, sem entender.


			— Do que você está falando?


			— Você se lembra de quando nos conhecemos?


		




		

			
Capítulo 2


			
Como tudo começou


			Era verão, e fazia um calor de 30 graus na cidade maravilhosa do Rio de Janeiro.


			Todos estavam animados para o início das aulas na faculdade, mas ainda um pouco apreensivos com os famosos trotes que os alunos veteranos costumam fazer com os novatos.


			Enquanto isso, na casa de Rafael, sua mãe, Dona Márcia, está na cozinha arrumando a mesa do jantar.


			— Rafael, meu querido, venha jantar, a comida já está pronta, e você não pode se atrasar no seu primeiro dia de aula.


			Então aparece um jovem rapaz de dezoito anos, alto, magro, de cabelo loiro e liso, camisa xadrez, descendo as escadas correndo, com sua mochila nas costas, os livros nos braços, arrumando seus óculos, e com um sorriso que brilha ao refletir a luz no aparelho.


			— Já estou chegando, mamãe.


			Marcelo, pai de Rafael, está com um jornal nas mãos, o qual abaixa para olhar atentamente para o filho.


			— Vocês viram que absurdo os preços das coisas, que só aumentam?! É por isso que eu falo, meu filho, estude e trabalhe, mas não é qualquer trabalho, não, viu? Seja como o seu pai, um homem bem-sucedido, e não se misture com a ralé, não, porque, nessa vida, você será o patrão ou o funcionário, e são as suas ações que irão definir o seu futuro.


			— Eu sei, papai, por isso escolhi a faculdade de direito.


			Marcelo se inclina em direção a Rafael e passa a mão em seu cabelo.


			— Isso mesmo, filhão, você vai ser bem-sucedido, mas não basta ser apenas mais um advogado entre tantos, você deve ser o melhor, investir em seu próprio negócio, assim como o seu paizão aqui, que abriu uma grande empresa de administração.


			Todos se alimentam como uma família unida e feliz, semelhante aos comerciais de televisão, como a família ideal.


			Rafael se levanta e se prepara para sair, e sua mãe o acompanha até a porta.


			— Vai com Deus, meu filho.


			Márcia dá um abraço apertado no filho, enquanto o pai vai até o carro e o aguarda.


			— Vamos embora, Rafael, a sua carona já está pronta.


			Rafael entra no carro e vai até a faculdade. Ele estava empolgado para elevar seu conhecimento intelectual, chega cedo no campus e passeia pelos corredores, à procura de sua sala. 


			De repente, sente um empurrão, levando suas coisas ao chão. Rafael olha para o lado e vê um grupo de meninos fortes, de corpos atléticos e muito bem-vestidos.


			— Saia da frente, quatro olhos, hahaha.


			Rafael se abaixa para pegar seus livros do chão, enquanto apenas arruma seus óculos e observa os meninos passando pelo corredor.


			Mas eis que uma mão se estende e começa a ajudá-lo.


			— Deixe-me ajudá-lo! Muito prazer, meu nome é Pedro.


			— Não sei nem como agradecer! Obrigado, meu nome é Rafael. — Ele, então, olha melhor para Pedro. — Uau, você é bem grande, hein, meu amigo!


			Pedro era um jovem negro, alto e forte, com corpo atlético e algumas tatuagens.


			— Precisei fazer academia e aprender a me defender sozinho, pois, como você, eu também sofria bullying quando era mais jovem, mas no meu caso, era devido à cor da minha pele. Já recebi muitos apelidos maldosos, como macaco, carvão, entre outras coisas bem desagradáveis, e eu era só um menino magricelo e fracote. Até então, ouvia tudo em silêncio, engolia tudo a seco, mas comecei a apanhar; tudo começou com um tapa na cabeça durante a entrada, um soco no estômago durante o intervalo, e a gota d´água foi quando quatro meninos me seguiram até o banheiro, me cercaram, me pegaram pelos pés e colocaram minha cabeça dentro do vaso sanitário, dizendo que meu cabelo parecia um esfregão de lavar privada. Depois desse dia, decidi que ninguém nunca mais iria mexer comigo, então entrei na academia e comecei a malhar e a fazer artes marciais. Tornei-me ainda maior e mais forte do que os meninos que faziam bullying comigo, e um dia, quando um deles veio me dar um tapa na cara, eu desviei, dei um soco bem na cara dele e quebrei seu nariz. Assim, automaticamente, eles foram parando de mexer comigo e passaram a me respeitar, pelo medo.


			Rafael fica impressionado com a história de Pedro.


			— Caramba, cara, queria ter a sua coragem, para acabar com a raça desses valentões. Mas afinal, por que existem tantos por aí?


			Ambos acompanham o grupo de meninos pelo corredor, enquanto um dos valentões dá um tapa na bunda de uma menina que está ao lado do namorado e ameaçam bater nele, caso reaja. O namorado, em desvantagem, acaba por abaixar a cabeça e fingir que não viu; já a menina olha com cara feia para o próprio namorado, dá um tapa em seu ombro e diz:


			— É sério que você vai fingir que não viu e não vai fazer nada para defender a sua honra? Você é um banana mesmo, tenho vergonha de você. 


			A menina torna seu olhar para o líder do grupinho de valentões:


			— Se o Eduardo fosse meu namorado, diferente de você, ele teria me defendido, teria quebrado a sua cara.


			O namorado da menina simplesmente abaixa a cabeça, sem ter o que falar. Rafael olha diretamente para Pedro.


			— Você viu o que acabou de acontecer?


			— Acredite, isso é mais normal do que parece, e enquanto você não reagir, eles vão fazer o que quiserem com você.


			— Mas e a menina? O cara acabou de bater na bunda dela na frente do namorado, ela fica brava pelo namorado não reagir, mas seca o Eduardo, como se o desejasse! Qual o sentido disso?


			— Cara, mulheres querem o macho alfa, o líder, o que vai poder protegê-las, e não o medroso.


			— Mas o cara acabou de ser desrespeitoso com ela na frente de todo mundo.


			— Eles são amantes, se pegam escondido há muito tempo, e a verdade é que o único que não sabe disso é o próprio namorado; talvez até saiba, mas prefira ser um corno manso. Ele é totalmente apaixonado, faria de tudo para tê-la e acabou se tornando um cachorrinho para a madame, faz todas as vontades dela.


			— Cara, eu pensei que a faculdade seria diferente, mas está parecendo o ensino médio.


			Pedro sorri.


			— Bem-vindo ao ensino médio, round 2! Boa parte do pessoal da faculdade veio direto do ensino médio, com a diferença de que agora são maiores de idade e acham que podem fazer de tudo, e os mais velhos, que deixam para fazer a faculdade depois, são os que você nem vai lembrar que existem, são os já casados e com filhos, que nunca vão sair com a galera, e a turma que já trabalha o dia todo e ainda estuda, ou seja, são os que estão apenas de corpo presente e alma ausente, que vão dormir na aula ou, sempre que possível, faltar e sair o mais rápido possível para ir embora dormir.


			— Eu espero que pelo menos as aulas sejam melhores.


			— Olha, sendo sincero, os professores aqui são muito bons, você vai gostar deles, mas o conteúdo é extremamente mais difícil do que o do ensino médio, ainda está para nascer alguém que não chore, tome remédio e não pegue nenhuma DP.


			O sinal toca.


			— Acho que precisamos ir para a sala, não posso me atrasar no primeiro dia de aula.


			— Relaxa, cara, aqui é a faculdade, você entra e sai a hora que quiser, e ninguém vai questionar.


			Já na sala de aula, Rafael se senta ao lado de Pedro e presta atenção em cada detalhe da aula, mas nota que alguns meninos estão comentando algo entre eles.


			— Ei, Pedro, o que está acontecendo que os meninos estão cochichando tanto?


			— Eles devem estar se preparando para o trote.


			— É o quê?


			— Trote, rapaz, nunca ouviu falar?


			— São aquelas brincadeiras idiotas que os mais velhos fazem com os novatos?


			— Sim, isso mesmo! Todo ano os veteranos se unem para fazer uma série de testes com os calouros.


			— E que tipo de testes são esses?


			— Bom, aí depende muito dos veteranos; alguns anos vão fazer brincadeiras mais leves, como pintar o rosto e fazer o pessoal pedir dinheiro para pagar a formatura deles, mas tem uma galera que costuma pegar pesado.


			— Pesado como?


			— Raspar a cabeça, uso de drogas...


			— E como eu faço para me livrar disso?


			— Não tem como, isso é uma tradição de todas as faculdades.


			— O que fizeram com você no seu primeiro ano?


			— Olha, no meu primeiro ano, escreveram “calouro” na minha cara e me colocaram no semáforo para pedir dinheiro, mas como só estou aqui por causa da DP, não sou mais considerado calouro, então estou livre, já você... é melhor se preparar.


			No intervalo, algumas meninas se aproximam de Rafael e lhe entregam um convite.


			— Oi, novato, qual é o seu nome?


			— Oi, meninas, meu nome é Rafael.


			Rafael abre um sorriso.


			— Então, gato, hoje à noite, depois da faculdade, vamos fazer uma festa, vai ser uma recepção para os novatos, se quiser, pode ir direto no endereço do convite ou pode nos esperar, que iremos todos juntos, e você é nosso convidado.


			Rafael, todo empolgado, aceita.


			— Com certeza estarei lá.


		




		

			
Capítulo 3


			
Acidente ou assassinato?


			Ao final da aula, Rafael guarda seu material e espera o pessoal na porta da faculdade. Ele fica todo emocionado quando vê as meninas chegando.
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